
Herdeiro da fortuna.material dos sens antepassados" que a conquista.., �,

ram num trabalho· sem esmoreci ento e Dom labirinto de ,dificulda. !��lli,,:i��
e provações, HENRIQUE LAlI foi ta

.

bem o herdeiro dos princip"liB��;�
� !!�L ld!�!� !Uur:sJ�o. �a!�����Oc I�� l���S *����,��""",,,l:i

,..,

saos

Discurso do dr.Anibal Costa/diretor O
-----------------------------------------------

d� E. F. Terêss Cr,istina, proferido no'

banquete de -Imbituba, quando, se

exilado

o dr. Alvaro Catão é o' primeiro
nome da chapa, organi,zada pelos

r I partidos coligados
I « POR SANTA CATARINA»

A� TO de merecida justiça" gesto de espontânea e

�, significativa distinção politica, foi a escolha do
nome prestigioso de Alvaro Catão para encimar
a chapa organizada pelas Iôrças politicas do Es­
tado, em cuja bandeira .se inscreveu a magni­
fica legenda «Por Santa Catarina»,

Alvaro Catão, no sul-catarinense, é um

exemplo de trabalho construtor e fecundo, Antigo par­
lamentar, voltará ao Congresso para 'continuar, ali, as

suas brilhantes tradições de homem público. Jamais o

animaram outros propósitos, que não fossem norteados
para' o engrandecimento do Estado, que sendo o berço
de todos os seus filhos, é, igualmente, a terra onde ílo­

,

,

riram os seus sonhos de mocidade, transformados afi­
De regresso �o Exilio, acaba- nal, nos empreendimentos que êle, sob a inspiraçãode chegar o dr. Vitor Konder ex- di d H' I

' ,

I'
,

"

d V' - cebi gran rosa e ennque �age, conseguiu rea Izar aquimimstro a raçao, que tem rece 1-d' ,,' ,

do as maiores manifestações de sim- urante q�lDz6 anos de benementa operosidade,
patia e carinho. Bendita a mão que colocar nas urnas, a 14 de

Outubro, a chapa encabeçada pelo nome de Alvaro Catão J

"".,

f:J
-.__...,. . ...,.•.... ",-,-,--

Direção-Comercial:
J. MARCONDES éABRAL
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caterinense

B n

comemorou o qumquagesuno sm-
-

versaria da inauguração da Estrada

• (Noticias telegraflcas)

Meus senhores. Muito gra- Grandes sempre foram as conquistaram num trabalho sem

ta e honrada fica a Cia. Bra- iniciativas do Visconde de, esmorecimento 'e num labirin­
sileira Carbonifera de Araran- Barbace:la, para cujas reali- to de' dificuldades í:� privações,
guá 'pelo compárecimento do zações não media esforços nem Henrique Lage tambem foi o
sr. Interventor, das altas au- consequencias, porque não lhe herdeiro dos' principies sãos

toridades politicas, administra- impulsionava a estreita visão e- das ideias puras do patrio­
tivas e judiciarias, dos mis- de interesses pessoais nem pro- tismo dos seus pais.
sionarios da religião catolica, curava resolve-los coro ques- ,Que poderei dizer da obra
dos "paladinos da imprensa, do tões regionais que se ocul- grandiosa de'�lienríque Lage,
alto comercio e das demais pes- tassem nos prmcipios de um quando sentimós as suas ren-
soas aqui presentes, que vie- nobre patriotismo. Espirita em- lizações, quando vemosao ama­

ram trazer pessoalmente o seu preendedor e de íormidavel nhecer perde-rse �9 azul do
concurso à estas homenagens, atividade, empregada somente horizonte o negro fumo das
dendc-lhes rnaie brilho e dis- nas' organizações industriais chaminés das usinas, atestado
tinção. que pudessem fortalecer e de vida e trabalho, abrigo de

Meus senhores. Obrigado engrandecer o Brasil, elevan- energias de milhares de ta­
por deveres profissionais, ouso do-o ao mesmo nivel de pro- milias, vaidade dos catarinen­
na minha modestia dirigir-vos dução e adiantamento que os ses, riqueza dos brasileiros.
a palavra na imponencia desta países da velha Europa, Ao estudar os proce�sos e

solenidade, que levou a Com- Dentre vários erápreendi- meios de extrair e beneficiar
panhia Brasileira, Carbonifera mentos organizados pelo Vis- o carvão nacional, verificou
de Araranguá a realizar como conde de Barbacena um ha, Henrique Lage, logo de-comê­
uma justa e sincera hornena- que trouxe 'á Santa Catarina, ço, que a solução encerraria tres

gem civica, prestada ás real i- em 1884, a concretização das grandes equações: 'i explora­
ções de um brasileiro iluetr., sublimes idéias que possuis, ção ou extração, o transporte

Faz hoje, meus senhores, e havia de ser fator predorni- Ierroviario e a exportação ou

cincoents anos que sêbre o Dante na sua vida economi- transporte maritimoj e, por
d

.

I" "f' F h f mercados consumidores e pro-uro aço mg es, nas matas "Ir- ca e . manceira. oi a orga- isso, sen ores, se ez o único dutores.
gens de Santa Catarine roda- nização, na Inglaterra, da D. orientador, porque tinha a vi-
va, pela primeira vez, ao 58- TeresaCristina RailwayComp, são clara das dificuldades, que Meus senhores I Si lànçar ..
pro forte e cadenciado de uma- Limtd., que tendo a garantia adviriam não 56 para suas

mos. um olhal' ao passado,
locomotiva, o primeiro trem dos juros do Govêrno lmpe- emprêsas, corno para os resul- quando ainda a deficiencia de
de passageiros. Eram os anseios rial sôbre o capital gasto, na tados finais desta questão, da- transporte era o sofrimento ha­
de 11m homem patriota que se construção da primeira lillha das as diversidades de prin- bittintes desta zona,e outro

transformaram em prática rea- ferrea, na terra barriga-verde, cipios seguidos, que por certo ao presente, quando já não

lidade. Era o patriotismo de entre a paisagem monotona das não obedeceriam aos' meto- mais encontramos ,o verde ,deu­
'um abnegado lutador que bus- lindas praias. e o céu picote- dos mais práticos e racionais. so da_s matas e sim o horizon­
cava as riquezas esquecidas pela ado da serra geral, arrancaria NãO lhe inspirava a ambi- t: un!f,orme de, uma lavoura
natureza no seio da terra, afim da .inercia' o ouro c -tarinense. ção dos frutos p�éuniarios na'�lenhfJca e racional.. pode�0s
de converte-las em grandeza NãO obstante as prátic�s e realilação desta vontade, como lulg,ar, com a, maIs perfeIta
e independenda da sua magia, reais provas do valor e poten- querem os seus adversarias, Justiça e serem��de. a wan-
os 'vales e as campinas deso cia ,dêste "çombustivel, consta- por que' os onus e compromis- deza �o� ,b�nehclOs traZidos
te rincão para, num frémi- tados. nos primeiros estudos 5.05, assumidos consigo mesmo, pelas IUlc:ahvas de Barbacena
,to de trabalho, converte-los de Jules Parigot e James John- ser:am muito mais elevados e pelo esforço e tr�balho ab­
em celeiro de ·fortunas. Era san. ernissarios de Caldeira que qualquer saldo

-

financei- negado de Htnngue, Lage,
a civilizaçã.o na aceleração ver .. Brant, não foram as suas es- ro das emprêsas, O que o do- n� execução desta obra gra�-

. tiginosa dá sua expansão, flue peranças uma prática realida- minava era o amor ao trabalho, dICsa, '

espantava das verdes flores-' de, dadas as dificuldades sur- era o desejo de trazer o confôr- Na vastidão do programa
tu á indolencia' do selvagem, gi�às da luta contra os inte- to aos construtores das suas iniciado, donde surgirá o mais

Felisbert.o Cald�ira Brant, res�es estrangeiros, que sempr e idéias e a vontade de bem ser- alto nome desta tena, muito
Visconde de Barbacena, des- dominaram no nosso país, vir á patria. se tem a fazer e a concluir, �.
cendente de velha e nobre es- Depois de construída a es- Nas minuncias do capriw o dever de u�a cooperação
tirpe portuguesa, brasileiro de trada, fracassaram as iniciati- choso zelo de Walter Veterli, intensa e unida, do homem,
nascimento; . como soldado foi vas da exploração carvoeira, na moça e formosa ação dina- do povo e do govêrno, se im­
.o batalhador intrepido e leal restando somente para sua vi- mica. de Alvaro Catão. encon- pôe pela natureza hetero­
da ordem 'e da lêi, quando-58- da a_ movimentação dos pro- trou êste visionario � f8rça genea dos seus resultados,
bre o sangue quente de seu dutos da lavoura e da indus- realizadora do .S!,!U desejo, politicas, sociais,

.

economicos
tio passavam em revolta as tro- tria e assim passaram-se o� iL\,quele, lutando contra a na- e' financeiros, que mais inte­
pas da sua terra natal; como anos, esquecida' e, abandoIl(l- tureza, converte os ensinamen- ressam á nacionalidade de que
politico deu á assembléia cons- da pelos poderes publicos, sem tos recebidos, em energia pro- ao egoísmo individual.
tituinte da �aía, o brilho da poder !razer �onf()rto e segu- pulsora de uma civilização ' E ao terminar esta oração
sua cultura e a luz do seu Sol- rança as aspirações da popu� 'Este, fazendo da sua intelec- despida de imaginaçoes, po­
ber, e á provincia ao Rio de lação por ela servida, dada a tualidade a politica construti- bre na sua forma, porque sin­
Janeiro o ardor do seu amor sua pequena receita, que' ja- va do grande problema, edi-' (o faltar-me inteligencia e cul­
�s causas públicas.e ?S ,e�si- m�i5 cobriu as, despesas de fica os alicerces na mais ,s6- tura que pudesse corre'�P.on­
namentos dos seus prmClp10S; ma conservação;' lida, co?c,retização dos �eios der;,o valor desta homenagem,
como dipl?mata levou ás gran- Não tardou, porem, qu� c � prInClplOS destes sonhos idea- peço aos nobres convivas quedes côrtes da Europa o valor destino na sua mutação das listas, com o mais sereno ati- ergamos um brinde, como

I, do Bra5il e da sua gente; coisas, anexasse os haveres de lamento, brasileiros, num momento de
como industrial e agricultor Barbacena, em Santa Catari- O valor potencial econo- eterna gratidão, pelo amor,buscou no velho mundo apa- na, aos da familia Lage, cuja -nico de uma região é esti- �elo trabalho, pela dedicação
relhos mais modernos de agri- devoção nunc.a foi menor no mad'Ü pelo índice do desen- e pelo patriotismo, com quecultura e industria para fomen- trabalho e no bem servir á volvimento agricola ou indus- foi, por estes dois orandes ho­
tar a produção nacional, onde patria que a daquele grande (rial, pela densidade da popu- mens, tratad') o p�oblema do
luas energias e haveres eram,. sonhador, lação, pelas vias de comuni- combustivel catarinen�e, fator
empregados na formação de Herdeiros dos seus antepf$- cações que possue, por <mde principal de emaacÍpação eCQ-

grandes emprêaaa. sadas da fortuna material que se estabelece o equilibrio dos nomica da nosta patria.
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Eleitor independente I Votai
com a coligação

•

POR SANTA CATARINA I

o dr. Jóão de Oliveira ,e a sua
,

candideture ,

a Constituinte
.� -- -r:

" Vil�r Konder: _ <Saúdo a terra e o povo pa-
tncios, cUJO serviço continuará a ser o único sentido de
minha vida».

Santa Catarina: _ Bendito sejas, filho meu, di­
leto! Nos braços maternais de tua Patria, hão de cica­
trizar-te as chagas vivas, que sangram no teu peito'amar­
gurado, Vem! Esperam-te aqui as afeições egregias, e

mais límpidas, mais' puras, nos sorrisos e bênçãos do
teu povo.

DR. João de Oliveira, incluido na, chapa de
deputados estaduais pela coligação republicana,
intitulada «Por Santa Catarina», recebeu, além
das que já foram publicadas, as seguintes mani-
festações de simpatia e apôio :

' .

Aralingaúba, 1 1· _' Dr. João de Oli­
veira. Receba o presado amigo o meu 'abraço pela
sua escolha para deputado. (Ass,) - Adolfo Frâncis�
co da SillJa.

,. São Braz, J 5 -. Dr, João de Oliveira. - 'Quei�
ra o presado amigo aceitar os nossos parabens pela sua

escolha á deputação estadual. (Ass.) _ João Teodoro
Mendes, Antonio Domingos de Oliveira, Alcibiades Cor­
reia, Antonio Figueiredo, Caetano Domingos de Olivei­
ra, João Firminiano Rebelo, Vitor Martinho Rosa. An­
tonio Jeronimo de Figueiredo, Saturnino Fermiano Re­
belo, Artur Duarte, Frontino Medeiros, Geraldino Lu-

:=-=��:::::::��� cas Cardoso, Ciro Domingos de Oliv�ira, ManuelJoãoà Ínlerventor Aris- Henrique da Rosa, Estanislau João ,da Silva, Manuel
Francisco de Souza, Evaristo de Oliveira, Antonio Fe�

lix da Silva Rodrigues, Bernardino Antonio de Medei­
ros, Manuel Eufrazio de Figueiredo, João Antonio Ro­
sa, Manuel Francelino; Manuel Francisco de Souza.A prefeitura municipal de

T b - b 17 Tubarão, 19 - Dr, João de Oliveira, ..- Quei-u ara0 rece eu, a , um 'I
' .

telegrama do sr. Interventor 'rfal, � m,:u I u�ltre amigo adc�lt�r o meu leal abraço, de
F d' f' f' d

e ICltaçoes pe a sua acerta ISSIma escolha para nosso re-e era., que OI a Ixa o f C"
'

I d h
' presentant,e na

.

utura onstttumti! Estadual (Ass.) -num p Qcar , para con eCl- M ' S t C'- '

mento de todos, E' o

.

se-'
ano an os ascalS.

.

guinte o teôr desse despacho: Santa Clara, 1 _9 - Dr, João �e Oliveira.
_ «PahDciode Flo- Eu �,t?dos meus amlg?s trabalhare�os mte�samente pe�

rianopoUs,· '17, Prefeito
,la vltona ,da s,ua candlda,t�ra. Pedimos aVisar sua yjn�,

d T b -

C
' da para organização CQmlClO. Saudações (Assinado)-e u ara0, - omumco I' C,.

'd' J 9 'd
rmeu ampos.estareI aI la ,segUIn o

_' ,

na comitiva candidatos li- " Orlean�, J 8, -,
- Dr., Joao de OlIveIra. - Peço

'berais, qUe aí falarão po- e�mente amigo deSIgnar dIas pa�a vir dirigir os comi�
pulações, parando Braç� do CIOS de, propag�nda da, sua c�ndldatur� e das de no�-'
Norte dia 23, pela manhã, sos amigos. �,eI,na. aqUi,? maIOr entUSIasmo. Todos VI­

Saudações. (Assinado) _

bram pela VI tona da colIgação «Por Sa�ta Catarina».
.J]risliliano 'Ramos, Inter- Receba, um abraço do seu velho amigo - José An-,
ventor Federal». tunes Matos. .

Catarinense I Se quereis a

grandeza do vosso Est.:ldo I
votai cam a legenda

«Por Santa Catarina»

tiiianot agora não

vem ao sul ...

* * *

Não obstante 05 termos
desse telegrama, o sr, Aris­
tiliano Ramos não veiu ao

sul-catarinense, e nem o fa�
;á êste mês, O chefe d�

_ Cheg�u ,a.· Flc,rian?polis, I ,Recentemente, quande da
executivo estadual irá pri- 9ulllta-felfa ulhm l, o bplha,nte Convenção de Blumeoau, foí
lI_eiro ao norte do Estado mte!ectual Pov.c;>a'" de S�que1ra, o n�m� de Povoas de Siquei.
e so' mal's 'd' � da Imprensa d1ana canoca e ra, indicado para deputado e$-tar .

e vIsitará· es I d I'_

-

nosso ta entoso conterraneo, ta ua na legenda «ror San�ta reglao. Pela sua ação e combativi- ta Catarina", sendo essa indi-
_,:

-

._ d�de" o jornalista Fovoas ,de C?Ção recebida, em todos os
r :,Dr.JOÃO d�OJJV.&IRA' S,quel!a t!nnC?u-se merec�dor 'C1rculos, �om gerai<; aimpatiils.

It- -'l41W06'>AZlO - I
da estima da gen� barnga-

.

«Correi do Sul" Eelicit:-o
l"Yic",'/- .

!
verde, que o tem como de- smceramente e de3eJ'a ser lon�/'1 ..- 101. ca. tuq", CPI, f d 'd d '

11.,,' nle.s e c/Vl';J" �[jsJr estef!lI o as suas cau- ga, $ sua I:>ermane�cl", ':Iltre Ó
............""""......_--,;.,-_...I SlS e da sua grandeza... povo catànn�nse.·

.
,

'"
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Povoas de Siqueira
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2 CORRFIO DO SUL
�:r._

r S nta Catarina
-. .7 • FE'm1! li - *HWZ'ff'i'2§'"

e pelo B'rasil
Fulvio AdocL Rupp Junior e Manoel 'Pedro da Silveira

.

os tres
eminentes chefes coligados dirigem, DO

. sul do Estado a

caravana de propaganda pela vitória dos ideais e da aóto­
nomia politica· do povo catarinens8.

Votar: com.e chapa sob fi legenda POR S.ANT!· CATARINA ,

e
•

cumprir um dever de honra e' de civismo
--------------------------------------�-----------------���K----------------------------------__----�----------------

Levantado um «viva!» ao

dr. Manu_el Pedro da "Silvei­
rll, pelo diretor do «Correio
do Suh, a m�ssa popular,
diyisando á janela o insigne
chefe evolucionista, prorrompe
eril demorados aplausos.
A chuva, continuando 10-

t�n�a, não qemove os mam- Constava d� programa das
festantes. ,festas, a realização de uma re­

Discorrendo, ligeiramente e treta, pela S. M. «Carlos Co­
cam entusiasmo, sôbre a feliz mes», no jardim Calheiros da
união das' tres band-eirl's, o Graça, fartamente iluminado
brilhante e valoroso revolucio- para esse fim.

"

,.

f·
. oario afirma contar, desde JOá, Dês que chegou a referidaO primeiro orador OI o JO-

N V I com a vitória, para salv3ruar- corporação' mu!ical, começou
vem Antoniô unes are a -

d 'd d da do patrimonio mora .. do a afluencia de povo, que se

que, em nome a mocl a e..
d E d' d Sd povo e o' .�ta o e anta avolumava em nossa apraziavellagunense e dos amigos o

engenheiro .Francis::o B. Ca- Catarina.. . praça, demonstrando insopita-
d· Muito aplaudido e ovacw 'vel ansiedade pela realizaçaoloti, pronunciou 'o seu Iscur-

'5,0, com palavras elogio�as pa-
nado, pr�ss�gue ..

no .m;smo do grande comicio.
. Alojada parte da avalanche

'ra esse ardoroso amIgo de ardor patnohctl o Jovem Idea- Em local apropriado, de- humana, os oradores no pal-
Laouna; enaltecendo o v.alor

lista da coligação.. o
fronte ao «Congresso Lagu- co, ladeados pelos chefes po-

dal que o acompanharam, sen-
O orador ,anunclíi, ámda, ncnse", num dos angulos da líticos locais da Coligação, ('

do abraçado ao ,terminar. que discorrera, no grande co-
praça Calheiros da Graça, te- pelo sr. JOãOGualberto BitC'n-

A seguir, s6be a tribuna o micio, sobre as causas deter- ve lugar o comicio de propa- court, candidato a deputadc
dr. JOãO de Oliveira, diretor �inante� da f�s�� do seu P?r- ganda, que vinha sendo aguar- e representante de Tubarão,
desta folha. tido, hOJe deflmtlvamente 10- dado com indescritivel entu- reabriram o formidavel comi-

h· C tegrado na legenda "Por siasmo. CIO
Dirige-se ao engen eira a- • "

•

lati, com palavras repassadas
Santa Catarina . Deixando o hotel, seguidos Falou, em primeiro lugar., o

de estima, salientando a sa- Agradece, afinal, ao povo de invulgar acompanhamento, dr. Fulvro Adud, ex-presi­
tÍsfàção do povo em te-lo

.

de o seu concurso para a vitória os notaveis oradores chegam dente do Estado e uma das

1 d h da causa de Santa Catarina, ao local. onde se comprimia individualidades de maior re-
novo ao seu a o, na ora

máxima da vida catarin�n·se. que desde já é tida como cer: enorme massa popular, em tôr- lêv_o no cenario catarinense,
O engen�e,iro Caloti - asse- ta, justa e retumbante. !lO da quàl se achavam as Em voz pausada e firme, tra-

I· 'd 'b nossas bandas _de musicas. çou um quadro magnífico e

gura o con leCl o tn uno, -. As visitas
tem sido, invariavelmente, um Fala o dr. Rupp Junior

sereno da atualidade politica
propugnador d.esassombradà e Após Q discurso do dr. do Estado e patenteou a pro-

nobre das aspirações suhnas. Manuel Pedro da Silveira, ás Sól 'e, então, á tribuna o. funda estima e simpatia que

Prosseguindo, ap6.s referir-se bandas de música se recolhem primeiro orador, Henrique sempre o prenc!erllm á legen-,
a uma das mais .belas pági- ás suas sédes. Rupp Junior, revolucionaria de daria terra de Laguna.
nas da nosea hist6ria, Q dr. Os amigos, em grande nú- valor e incansa vel batalhador Disse não pedir votos; pois'
JoãO de Olive:ira borda op?r- mero, sóbem ao hotel, onde pela vítória da legenda POR apenas concitava o

.

povo la-

tunas e concISos comentarIaS são recebidos pelos ilustres' SANTA ,CATAR.NA. gunense a integrar-se, cada vez

d ·d 'bl' d h' d d' ·ddtO d R 'b mais, nas suas tradições de in-
em tôrno a VI a pu Ica os ospe es a CI a e, man en- r. upp, com a VI ra-

intrépidos visitantes, des.tac��- do-se zm cordiais palestras, ç�o da sua palavra, rememora, Jependencia cívica, a bem da

do, nominalmente, as mdlVl- respeito ao atual momento po- em rápida sintese,' a historia felicidade e grandeza de San-

dualidades marcantes de Ma- litico. da evolução politica, desde o ta Catarina, Aplaudido, afinal,
d d S'l' R I

.

l s tu I·S dl's por vivas, e palmas, que estru-
nue! Pe ro a I veua, upp No Pred.·o· .do"s V.·centinos mpeno aos empo a a, -

F I' Ad·
. d d' ã giram no recinto, recebeu o

Jimior e u V.I,O UCI, r,epre- corren o com eru IÇ o e sa-

I d 1 .' d h b A d I t dr. Fulvl'o Aduclo uma como-
sentantes eglhmos a e Ite po- A s nove a' man ã, .on- er a cerca as u as encar-

I

dE' d f"
./ ..

d 'd t d· t' vedara consagração de toda a
litica:' o sta' o. orme estava anuncia o, rea- nrça as, ao empo os par l-

O prador' termina·a sua lizou-se, no Predio dos Vi- dos Federalista e Republicano, assistencia. ,

oiaç:1o, sob os mais justos e centinos, a distribuição de vi - S. s. mostra ao povo, ainda, Usou da palavra, a seguir,
1 d b h,

o

t d
..

- o dr. Omar CarnAI'ro Ribeiro,
merecidos ap ausos a nume- veres aos po res, em onra a que os movlmen os e oplOlao, '"

.

h d d d C I
.

d'
.

t
.

u- dem se jovem e distinto engenheiro,
1"03a assistenCla. C ega a o r. a otl, Isln- em possa pa na, s e -

d f I b (;. f
o

dO • t t ndo filho do preclaro desembar-
Findas as sau ações, a a o uição que 101 elta por. \S- COlltlnuamen e, apresen a -

tintas senhoras, componentes 'se; á proporção ':lua ° tempo gador Heraclito Carneiro, que
Eu�gell'iheiro Galoti da Associação das Damas' de escôa,' cheios de inquebranta- teve palavras repassadas de

C d d I d '
. 'sincero entusi?""lo, com refe-

A inclemencia do t,empo �ri 'I e. ve, po er CIVIC�,. que e a

d A h dOf·· I't I t I tlC da aI rencia á. JO orn.o.·�d civica, que
_. d o brilhantismo a cava-se ° e I ICIO I e- pnnclpa carac er 5 a -

hao lmpe e
..

Im
.

d·
.

1 ora empreende o povo calarÍ·
bta, nem a �la��a i,ij��i\- 'p�.,('��'.� �� Ig9#: ma ,a;lOna .

comentarios 1l110Se, na reivindicação dos
...� 'o sincera c.te Fran�lSc)o B. os �uai. r.ce • c�m uma f pos os seus

A rebeta

vibrantes, alude o dr. Rupp á

politica estadual, cuja vida
analisa de maneira meticulosa,
sobretudo depois da eclosão
dai acontecimentos de 930.
Como chefe, que foi, da

Legião Revolucionaria, nin­
guem mais autorizado que êle

para apontar ao povo as cau­

sas determinantes da ascenção
do Partido Liberal ao Cover-
vêrno do Estado, subida esse

que obedeceu á indicação e

vontade do general Flores da
Cu Ilha, o qual se constituiu,
infelizmente, o árbitro dos nos­

sos destinos politicos.
Dir·onos o dr. Rupp, das

administrações do general As­
sis Brasil e major Rui Zoba­
ram, taxando-as de honestas,
mas, na verdade, sem corres­

ponderem aos anseios da
gente .barrige-verde.
Terminando, o orador ata­

ca, violentamente, a admieis­
tração Aristiliane Ramos, que
salienta ser esbanjadora e per­
dulsria, além de extremamen­

te pardal €_ rancorosa. «Ad-

9uire ,oficin�s gráficas, �ara
impedir a CIrculação de Jor­
nais oposicionistas; compra
conciencias fracas e chefia,
ele proprio, comitivas e cara­

vanas de. propaganda partida­
ria."- O orador foi, sem du­
vida, enérgico e vigoroso.
Entretanto, a inclemencia

do tempo, que se desfez em

fortes aguaceiros, obriga os

coligados a procurarem o tea­

tro Sete de Setembro, afim
de prosseguirem, ali, os sem

disCUTios.
A referida casa de diver­

sões, já previamente cedida
pelo empresuÍo, sr. A. Wi­
ladino, estava toda illlminada,
pronta a rec.eber os manifes­
tantes,
O povo, avisado da trans­

ferencia de local, tenta !llo­
jar-se no vasto recinto do tea­

tro, o que .foi, entretanto, Im­

passivei, dado o avultado nú­
mero da massa popular.

da Silveira

.No teatrQ

que é o unico soberano, nos gresso e de engrandecimento
regimens democraticos. futuro I»

Havemos de vencer, sim - Suavizando, em seguida, o

continúa João de Oliveira; - calor da sua mordacidade tri..
mas em nome das liberdades bunicia, na critica implacave]
cívicas do Estado".

.

aos que nos atraiçoam, desfe-
Acrescentou, ainda, que, si re o orador um cântico ma­

for eleito, será, no Congresso, vioso de saudação á mulher la­
Fatia o dr. Manuel Pedro o que tem sido em todas a sua gunense,

-

dignificando-a n 1 ex­

vida: - uma voz indepen- celsa pureza do lar que pre-
dente, ao lado do povo. side, e engrandecendo-a nos

Quando o distinto chefe do, J d 01
.

I
SOl E I

. . oao e iveira termmou pre ias sangrentos das guerras
,

ocia vo ucromsta asso�ou o seu discurso, recebendo, co- continentais, de que Anita
a boca do palco, a multidão

mo os demais oradores rei te- Caribaldi foi o expoente mais
.

prorompeu em calorosos e de- rados aplausos.
'

alto e mais claro, bastandomorados aplausos. Eue homem a sua heroicidade e bravura,-empolgou o auditorio, apenas J A oração do dr. Galoti
para atestarem o destemor e,

com a sua presença. O d F
.

B C I
.

a abnegação do povo brasileiro,O seu di f
.

h' r. rancrsco • a oti ... '

r
iscurso OI um IS-

f' I
.

d _] , «Maldito o pigmeu que atorico minuci f' I d t
alou timo ora ar aessa ce-

\..
.

UCIOSO e rei, e 0- I b
.

da " tentou conspurcar da tribunados os acontecimentos políticos, e re, noita a crvica.

dA p I a Assembléia Constituinte,
a partir daquele memoravel ou- sua _I?rese�ça, no a co,

d d d
tubro rev I

o o

té a vasta assrstencia prorrompe on e in igna a, se ergueu a
o ucionano, a e aos .

I
.

d reprovação dos representantes
nossos dias. Estudou, com �e- dem ap aus?s e dVlvas e1mdo.ra- -

d
riedad

o

t titud os, ovacronaa o o pa a mo nacionais, estarreci os ante Il
e e JUS eza, a a I e •

d
. 'I di f t d b

dos seus irmã d emento as aspirações ao povo ousa Ia e -a a ron a o o seu-

trando que uaos e �rmflas, mos- de Laguna e do sul do Es- ro deputado catarinensel Aque-
ns se 10 amavam

t d le insulto, porém não, atingiupela chama do ideal, enquan-
a

1:
.'

h d a estrel .. , que se constituiu o
to outros se perdiam no ema- agu�a °dcon ece.dem úb�o I�a extensao a sua VI api. nosso maior padrão de glorias.ranhado das ambicõe« incon- li

.

-

t tE' que o verme coaxo. de
fessaveis, fazendo com que a

ca e p� I Icla, . � o em como

Revolução brasileira se trans- expressao eginma das suas muito baixo, para que pudes­
se ser ouvido nas alturas I»

formasse, como vemos, num esperanças.

lamentavel fracasso. O orador começa por agra- E assim! com �ssa� expan-
decer á Providencia haver-lhe sões e com esses .arroubos,«A Revolução falhou á sua .

d d provocou o orador uma ver-
finalidade; mentiu aos S!US pro- pro�o�cIOna da

a Ivenftura íe dadéira tempestade de aplau-positos, e 'transformou-se, por,
participante aque a .esta cf- ....

vica e 'de o haver colocado sos e ovações,fim, na opressora da vontade L 1 d
.

d Terminando o' c:L:scurso do
.naciona], ao invés de redimir em aguna, ao a o' os seus , .

engenheiro Galoti, foi encer-
os nossos costumes politicas". alllOlgosd· C I· 1 I rado o comicio ás 1 ° 112 ho-
_ Foi essa, uma das muitas

.

r. a oh empp ga pe o

sua eloquencia. Arrebata mes- ras da noite, sendo os nossos
expansõe::. patrioticas e sinceras ilustrados hóspedes acompa�do brilhante orador, que ar- moO· dO. d I' I nhados ate' ao «Paral·so Ho-

d au Itono e Ira, empo •

rancava, e momento a mo- d 1 b 'Ih tel",' por todo o' povo Ao pela.I d ga o pe as . fi antes asserções ' 'o

mento, estrepitosas ps mas e do orador e o interrompe fre- duas corporaçõ�s musicais, quetodos que atentamente o escu-
quentemente, apoi'ando-o em abrilhantaTam, essa extraordi­

tavam. tudo e com êle le solidarizan- naria manifestação do civismo
Disse ele, com as palavras do nas manifestações de aplau- lagunense.

t.jude Ihde jonam' elas fontes lím-
sos, com que o incitava. Outras notaipi as o coraç, L, tudo quan-
.

Extraordinario foi o sussur-
tJ se referia ao �tU partido e ro que sacudiu a assistencia, Na manhã do dia seguinte,
á sua atuação-politica-social, quando o arrojado trib-uno, em em trem especial, partiram os

tanto quando no fastigio do alusão á nossa infeliz Barra, caravaneiros, em propaganda
govêrno, que exerceu com pa- se referiu ao espectro apavo- pelo sul do Estado, sendo
triotismo e justiça. cerno quan- rante que atormenta os desti-. acompanhados até Imbituba
do nas trinCheiras da luta, em nos do sul-catarinense" sufo- peIo.s chefes politicos locais,
que f6ra se encontra, visando, cando os legitimos anseios de. bem como. pélo dr. JoãO de Oli­
acima de tudo, a honra e a Laguna, que foi e ,tem sido veira e outros cor.religionario­
dignidade de Santa Catarina, a eterna sacrificada, na parti- em evidencia .

«Não··me atraem honrarias, lha com que o Estado provê A reportagem,' no proximo
nem me seduzem posições. Eu . . número, noticiará, minuciosª-

a eXIstencla e a manutenção
e os dedicados amigos que de suas celulas municipais. mente, como foi a caravana

me acompanham, queremos, Enquanto fartamente se aqui- recebida, em todas as locali�
apenas, mais gloriosa e mais nhoam a uns e outros, Lagu- dades do sul-catarinense',
bela, a bandeira que desfral-

na assiste, sofredora, ao deITo- * * *

damos, a qual, nem o fogo dos car de todas as suas esperan- Realizar-se-á a 30, no po-
combates, nem o sangue dos

ças, com o fementido das pro- puloso distrito �e. São Braz,
adversarios, conseguiu macular, messas que lhe são feitas. Um grande comlClO de propa­
na formosura moral, que sem- «Desgraçado daquele que ,ganda, em pról d� legenda
pre foi a sua fôrça e a sua ainda nos VIer ludibriar em pra- Por Santa Catarma.
vitoria». - O orador tem, ça pública, prometendo afastar ,Chefiará a caravana do� co�

ainda, outras expressões de de nós o avantésma Gue re- Ilgados lagunenses, a hgura
civismo, e assim se alonga por tém os nossos surtos de pro- simpatica do engenheiro Caloti

•.mais de uma hora, mantendo ';

o auditorio permanentemente
-

atento ao seu completo e ma o

gnifico exordio,
O dr. Manuel Pedro da Sil- _

veira perorou, finalmente, com

rara e comovedora eloquencia,
fazendo com que' todo o tea­

'tro se abalasse num estrugir de
aplausos, para coroamento da
�ua estupenda oração cívica.

seus direitos e da sua autono­
mia politica.
A simpatia pessoal do ora­

dor e a correção da sua lin­
guagem, fizeram com que fos­
se êle muito ovacionado, ao

terminar a sua oração.

.

"

o as.pacto dá cidade

\'MANHÃ de 18
� último apresentava-se
� festiva, com a che-
gada dos próceres coligados:
-- drs. Rupp Junior, Manuel
Pedro da Silveira, Fulvio
Aduci e engenheiro Francisco
B. Caloti.
Ao especar dos primeiros

rojões, alta madrugada, come­
,

çou o po vo a movimentar-se.
.

pára o. cáis do porto, afim de
recepcionar os ilustres cara­

vaneiros da Frente Unica de
Santa Catarina.
As banda& de música locais,

«Carlos Gomes> e «União dos
Artistas», emprestaram á festa
o brilho de sempre, cooperao­
do, assim, para a' grandeza de
tso extraordinária manifestação,
jamais aqui verificada, em to-

.

da a nossa historia politica e

social.

Caloti :- «Lagunenses! Aqui
estou ao vosso lado, conforme
vos prometi». Recorda então

o. dr. Galoti a velha amizade
que o liga á terra e ao povo

lagunense.
As suas expressões, trans­

bordantes de alegria, encon­

traram .. éco no âmago do co­

ração popular, que' muito o

quer e o admira.
Dirige-se, ainda, o orador á
mulher lagunense. A chuva
torrencial obriga-o, porêm, a

terminar a 'saudação, prome­
tendo falar, no grande comi­
cio, � valorosa mulher patri­
cia que tem, em Anita Cari­
baldi, o prototipo da bravura
e da grandeza de alma.

Sempre aplaudido, encerra,
o grande amigo da nossa gle­
ba, a sua entusiastica. peça

O hotel, em que se achavam
hospedados os insignes visi­
tantes, foi, durante o dia de
18, o centro convergente das
palestras politicas e dos assun­

tos que mais de perto interes­
sam a causa da alma catari-

o seu dlscurse

salva de palmas, a figura fi­
lantropica do querido enge­
nheiro.

'

Mais uma 'vez, a pobreza
de Laguna usufruiu os pro­
ventos d€ uma reconhecida e

dedicada amizade, por parte
dos amigos daquele homena­
geado, que contribuiram na

lista, aberta em prol do êxito
das homenagens.

Durante o dia

o desembarque

oratoria.

nense.

Notava-se, a cada momento,
a chegada de chefes politicos

.

dos diítritos, acompanhados
de inúmeros correligionarioe,
afim de trocarem ideias sobre
as .b?s�s da campanha, que
se mrcia.

Aos membros da caravana

"Por' Santa Catarina», chega­
vam, constantemente, e de to­

das as partes do sul do Esta­
do, numerosos telegramas e fo­
nogramas, que serão publica­
dos na p/rimeira oportunidade,
Deixando o hotel, em com­

panhia dos estimados chefes
locais, os intrépidos caravanei­
ros percorreram a cidade, vi­
sitando os sem pontos mais pi­
torescos e atraentes. Estive­
ram, por fim, em nossa v�lha
Igreja Matriz, onde se demo­
taram, em alguns minutos de

relig�osa meditaçao.

.

Os denodados politicas, im­
pressionados com a acolhida
carinhosa do povo _!agunense,
deixaram o MAX, sob estron-

.

dosos aplausos da grande mas­
,

sa popular, que �e comprimia
nas imediações. .

to.. , ,,,. � ,

'1'eifilínados· os primeiros
cumprimentos da comissão or­

ganiz.adora dos festejos, que
se constituia dos srs. Bertoldo
Verner, Julio Marcondes de
Oliveira, Pedro Martins da
Silvá, Zedar. SilvaI Aparicio
Martins de Oliveira; e, após

. Oll abraços dos chefes e cor­

religionarios dos tres partidos
coligados, srs, Anto!lio Batista
da Silva, do. Partido S,

,Evolucionist�; J_oãO G. Cabral,
'. do Partido Republicano, e

Euzebio Nunes Neto, da Le­

gi��,' Revolucionaria, tiveram

Rumo ao Hotel

Precedida das afinadas cor­
porações musicais, a embai­
xada frente-uniste segue em

direção ao _«Paraiso Hotel­
onde lhe estão reservados con­

Iortavcis aposentos. O povo,
sempre' demonstrando signifi­
cativas hómenagens aos ilustres
visitantes, estaciona á frente
do hotel fi exige â palavra do
dr. Manuel Pedro da Silveira,

,1;l1CIO os .

.
"

, Discursos

_;,n_III,_nft_II._Aft_ ••_U_UI_III_PII_IIII_I'II_UA_••_A__MI_"MIi_'M_IU_�II_I_'.

o discurso de João de
Oliveira "EXPRESSO NORDESTE"

Falou, depois, o jornalista
do «Correio do Sul», candi­
dato á deputação estadual p�-
1011 partidos coligados. Disse
que os antagonistas, em Fio­
rianopolis, afirmam, pelas co­

lunas de seus jernais, que hào
de vencer - «custe o que
custar» .

"Por esse preço - afirma
o oradC'r' -- não queremos a

vitória. Não a apoiaremos na

po�ta das baionetas caladas;
pOIS que a queremos, unica­
mente, pela vontade do povo,

Empreza de transportes de passageiros cargas e

encomendas, em Automoveis, Onibus e Caminhões.·
O CO N F O R T A V E L O N I BUS

. da Linha Porto Alegre -- Araranguá e

Localidades Il'termediarias
'"

CONCEIÇÃO DO ARROIO, TRAMANDAI,
""

CAPÃO DA CANOA E TORRES
'"''

PARTE DE PORTO ALEGRE todas ás quintas feiTas, ás 6 horás

PARiE DE ARAJIANGUÁ todos os domingos,'ás 6 horas

Agencia á rua Andrade Naves, 156 - P. Alegre
:_" SANTiA.GO BORBA

,,,I
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CORREIO DO SUL

Firmada, Para 'Uma Vitoria Maior, A Aliança Entre A TUBAR_ÃO
Coligação Republicana E O Partido Social 'Evolucionista

A Sociedade de Banha C'?-
tarinense Limtda. trabalha a-

tivamente na matança de sui-

3

Por fim o dr. Manuel Pedro, com a palavra em

nome do P. S. E., em eloquentes palavras, disse «que
a' atitude que o Partido ac? bava de tomar assentava em

maduras,observações e profundas meditações, por ISSO Festa' da Arvore
q'ue outro não era o seu 'empenho que não o de pro- Realizou-se Bnlem ás nove

nunciar-se seguindo os .,ditames da conciencia dos seus horas da manhã, .no edifício do
membros, subordinando a sua atitude ao desejo de acer- Grupo Escolar Jeionimo Coe­
,tar em beneficio de Santa Catarina e de nossa gente. lho, a festa da Arvore, pro-

Prosseguindo nessa' ordem de considerações, decla- movida �elo sr. Varela Junior,
ro\] o orador, visívelmente emocionado, «sob a impres- digno diretor daquele estabe-

. lecimento de ensino.
são viva ainda dos nossos sacrifici'os, reivindicamos nesta «·Correio do Sul» fez-se re-

hora, para o nosso Partido, a autoridade de Juiz insus- presêntar na' solenidade pelo
peito, para que a noss� atitude valha por uma senten- redator Nunes Varela, e agra··

ça, capaz de traçar ao povo de Sta. Catarina irumos dece a gentilela do convite,

definitivo's 'á verdade, á Justiça e ao bem estar cojetivo». firmado pelo sr. Varela Junior.
No proximo numero, dare­

'Finalizando a. sua oração" declarou: «vamos para mos pormenorizada I!0ticia 5B- '''-'''_''"_""_""_,m_m,_,,,,_.,,_.,,,,_,,,,_

a fr.ente «Por Santa Catarina», para a vitoria». bre a aludida festividade.
As.ultimas palavras do ilustre chefe evolucionista ':uxxxn:n:n:nnnuxx Vende-se Iuua casa

foram' cobertas por vibrantes palmas. , "CORREIO DO ESTADO" Situada no Mar-Gos�o. me-

Terminados os discursos, num ambiente de gran� dindo_ 5 metJ:os de frente por
de cordialidade, o dr. Manoel Pedro e seus correligio- ,Sob a direção do jornalista '25, de fundos, com terreno pro­

narios mantiveram-se por algum tempo na séde, sendo contenaneo Flavio Bortoluzi pno para plantações, possuin­
ao se retirarem acompanhados pelos membros da Como I de, Souza, e gere?cia do sr" do bBa agua para beber.

missão Diretora da Coligação Republicana. Jalm� .Ramos, surgiu, a luz ?a Os interessados poderão tra·

publIcidade em Flonanopohs, tar com Bemardina Custodia
o diario "Correio do Estado'>' de Oliveira, na Avenida Cos-

, .. órgão do Partido Liberal Ca- ta Carneiro, no mesmo arra-

Firmad�, ontem, a aliança, não, poude ser, dude larinense. balde.

1)05.
Essa emprêza abateu, na.

safra que foi iniciada em ju- FLORIANOPOLIS, 21 (Do correspondente do <Cor­
lho, cêrca de 2,000 animais, reio do Sul»�. -, Respondendo ao orador. que aqui o sau­

dentre os. quais um que pe- do�, na f?rmldavel recepção de ôntem, teve o' preclaro ea­

sou 385 quilos, não se tendo tadista Vitor Konder palavras de inflamado patriotismo, ao

até a presente data abatido referir-se á politica nacional.
,

I outro ae igual pêso, entre os «Nos anos pré-revolucionerios - disse ele, - o Es-

de I
fa�ricantes do sul do Estado, lado havia atingido o mais alto 'gráu de operosidade e pro-

logo, assentada a chapa, por haver necessidade a - Com a recente montagem de gresso, que o distinguiam como unidade modêlo, no concêr-

gumas consultas.
'

modernos maquinarios recebi- to da Federação Brasileira, caracteristicos esses que o ciclo-
Estas' obtidas, cederam os seus lugares os srs. A- dos ultimamente, a refinaria ne revolucionario subverteu e apagou. Precisamos, porêm, res­

cacio Moreira. a eminente figura da Coligação; Mario iniciou, no mês de Julho, a pro- taura-Ío, pelo esfôrço, pela tenacidade e pela inteligencia dos

R'b' R
.

fI h duçao-da banha «Imperatriz»; bons catarinenses, os quais, á beira agora de um prelio que
O concurso da prestigiosa organização, que resrsnu 1 erro amos, in uente c ele da Coligação em La-

em latas de quilos. Essa mar- se tornará memoravel, devem unir-se numa sacrossanta alian-
.

'com sobranceria aos golpes sucessivos que lhe foram des- ges e Hans Jordan, o prestigioso elemento da Coliga- ca, que rivaliza com a melhor ça de reivindicações. Si o pessa-Io politic o e administrativo de
.

fec�ados por um conjunto de circunstancias, ,que seria ção e'1l joinvile e São Bento, .que foram substituidos banha fabricada em ltajaí, tem' Santa Catarina é um padrão de orgulho para todos nós, des­

longo rememorar, mas entre as quais avulta a traição ii pelos srs. dr. Silvio Ferraro, Severiano Maia e Domin- tido grande aceitação nos mer- truamos, então, os fastos onde se inscreveram os pesadelos
gos Rocha. cados consumidores do Rio e dêstes quatro anos e recomecemos a verdadeira regenera ção

boca da urna de companheiros seus, pôde ser posto em S. Paulo. Foi iniciado, tam- dos nossos costumes cívicos, solicitando para esta obra o c on-

relêvo, quer como fator moral para a vitoria maior da O sr. Mario Ramos fez questão que seu lugar cou- bem, 'o acondicionamento da curso de todos os cidadãos, que ainda não perderam a fé

Coligação Republicana em 14 de outubro, quer pela co-
besse ao sr, Severiano Maia, assim com a sua desisten- banha em pacotes de 1 qui- nas potencias internas' da raça»,

.laboração no terreno eleitoral. Esta vem desvanecer todas cia homenageando ao novo candidato que tem o seu lo, cujos envolucros apresen- Vibrando, sempre nessa linguagem, que penetra a alma

as veleidades de continuidade de um mando que não se berço natal na cidade de Lages. tam um aspéto belissimo e do nosso povo, Vitor Konder estabeleceu, ôntem, as primei-

I
,.

l'd
.

d d d
. . , . O sr. Povoas de Siqueira- tomou o lugar do sr.

ainda desconhecido em nosso ras comunicações com os catarinenses, ("lando á Capital do
egitima 'com a so I ane à e a opinião catannense, m- E s ta d o, O empacotamento, Esta�lo. que o �ecebeu em triunfo, não obstante a imperti-
dispensavel ao poder para que. ele não se transfigure João José Cabral, por espontanea desistencia desse ilus- confórme tive ocasião de ob- nencra da chuva, que no momento caía.

numa afrontosa usurpação.
tre moço. servar pessoalmente, na ulti- Várias dezenas de automoveis, num longo desfile, for-

A Coligação Republicana torna-se, assim, a Iren- A eenstítuíçãe definitiva da chapa
ma visita que fiz a esse moce- maram o cortejo popular, que ovacionou o excelso catarinen-

te unica da oposição confraternizada, como o estuário
lar estabelecimento, é organi- se, ao seu regressar do exilió:

,

d
. .

f d I fI
.

d Está', assim, definitivamente organizada a chapa da za�o, pelo sistema do ar com-
A J?e, todas as partes do' Est.'ldo, �heg1m' telegramas de

e um no majestoso, orma o pe a COD' uencia as aguas C I I d f primido. boas vindas ao homem que.encarna, presentemente as maio-
imaculadas que transbordaram do coração' barriga-verde, 0 igação, a iás, e con ormidade com as decisões da A sua ternperatura.iao pas- res e mais justas aspirações de San,ta Catarina.

'

,

que se juntam, se comprimem, antes do arranco final' Convenção �ue autorizou as mo�ifi�ações que se tornas- sar pelo rolo frigorífico, é dr

pa�a se confundirem vitoriosas no oceano das invenci- sem necessanas, o que se tornara íacil, dada a compreen- 42 grâus, sendo, ao sair, dr ."-"-."-".-",,-.,,-.,,-,,-,,-,"-,,,-,,--,,-,,-,,-,,,-,,,,-,,-,,-..-�-,,-

veis reivindicações populares. são nitida de que no momento os nomes eram pouco I
5 gráus,: .tornando-s� u.m pro-

O júbilio vcivico, por conseguinte, que, vai, mun-
diante da causa e dos seus objetivos». ·dutoconSlSt:nteeluglcmco.Se"

A '
..

f " gundo me informaram no es-

d�ndo a-alma coligada de certeza de que a alianca -

- s notas e comentanos acima, oram transcn- iotori d
. ta:J:

d P' d FI'
, .

, ,cnp ano essa Impor ante em-

.Por /Santa Catarina - será vitoriosa com os su- to, a « �tna);, e orianopolis. Desde, porem, que prêsa, ainda estão esperando
ffagios unanimes do eleitorado independente, é tudo Ioi conhecida, em Laguna, a nova dó acôrdo entre co- I novas e' modernas máquinas
quanto ha de' mais justo' e nobre, porque as mãos que ligado� e e�oluci?nistas, a opinião pública demonst:ou' p�ra a montagem de uma se­

,se apertaram, as palavras que se disseram, 0\ juramentos as maiores simpatras por esse gesto de nobreza, que VIsa, ç.ao de conservas de s�I,ama-
'!'

'd d d f I' id d d S C
na em latas o que sera mau-

que se 'proferiram, não, brotaram das injuncões de uma
acima e tu o, a gran eza e a e lCI a e e anta a-

'

d it
'

bz. gura o mUI o leve. '

hora, nem foram o encanto de um Imomento de entu- tanna., E' pensamento ainda da dia-

siasmo eíêmero, sem a consequencia fatal de iOm movi- Logo depois, assinado pelos tres dignos e influentes na e Íaboriosa Diretoria" "'a As demonstrações de apre­

mento .que tende a arrastár, na sua fase culminante, chefes locais, srs. Antonio Batista dá Silva, João Guima� breve iniciativa da fabricação ço e carinho que o dr. Paulo

como uma' avalanche, pelas ribas ab'aixo, todas as re-
cães Cabral e Eusebio Nunes Neto, foi profusamente de gelo para o consumo 10- Carneiro recebeu, no dia do

cal 10. aniversario de seu filhinho - Esteve brilhante a festa da
sistencias que pretendam se opôr ao seu triunlo, distribuído o seguinte expressivo e elevado manifesto:

,

� Mais uma vez, foi le- Ser'gio, vieram demonstrar, Primavera, que o Congres�ó
A Coligação Republicana e o Partido Social Evo- Pelo Estado e pelo sul vada a efeito, c;:om desusada mais uma vez, o gráu de esti- Lagune,nse re,alizou, ontem, em

lucionista, que se uniram, numa hora pressaga para a assistencia, no palco do clube ma e simpatia com que é cer- seus sa ões, as 21 horas

Democracia, podem, desde já, cantar à vitória sôbre os Reaublicano Legião Evolucionista __� .Um �� bloco 29 de) Junho, uma Cest,a tea· cado o' distinto médico, nll Durante as dansa�, qu'e de-
I' .

,,'II
t I G C D M Cl sociedade lag'unense.. Muitas correram animadas foi esco�

escombros de uma- situação em derrocada, porque de-'
.

ra ao" . . . ana 0- IhI' b d' d
' felicitações e mimos foram di-' ida a, Rainha da Prl'm,av-ra"

.
'

d' d Por Laguna e pelo sul, tudo, até mesm.o o sacrl'� se", 50 a IreçãO o artJsta' -
,"

ram maIS ama prova, epOlS e tantas outras, quecon-' AI'd C
.

A f rígidos ÇlO interessante' petiz es.celhà.e;,ssa, ft:ita, por uma co-

'd I d' d d
' fici-o. Fundidos numa ,única aspirarão, irmanados num'

CI es ascalS. esta, que
SI eram in�angive e igna e to os os sacrificios, á cau- :J: constou de duas hilariantes co- aniversariante, que se viu ro� missão especial..
sa que \'ai preparando O espirito dos 'catarinenses para re-

único desejo, qual a grandeza de Sª,nta Catarina, am- medias, agradou imensamente deado. 11.aquele dia, de gran- ,A� dans,"às' prol�ngaram-s_e'
.

·ceber. I) premio das suas, canteiras, sem ou tI;O pensamen� par�:'nos o beneplácito da Lei e a conciência cristalina aos preséntes. Oxalá que,' de de número de amiguinhos. ' ate álta madrugada, sendo a

d [' f d
' d t' D f 't t d I' d' t' v�z 'em QU d

'

't' A banda musical "União' ,festa, uma, das maiS' distintas
to que .não seJ'a o .1 comratermzal�ão paci ica ora', como

os ca armenses. es elos o os os iames osce ansmo,'� .
an o, esse slmpa 1- d

'

� G d d dos A,rtístas» comparéceu, in- o 'corrente ano.' .

.

I
.,

'I d d' 'd d d ' 'apagados os resllentimentos pessoais, c"riados por uma SI' - co fUpO e ama ores nos
Um coro ano lmpretenve e Igm a e e e amor a ter� d l'

. .

d d corporada, á residencia do ", Noticiar-emos no" proximo
d d' b' tuarão aliorQ:lal de nossa historia, politica, eis-nos á fren-

e ICle com nO_lta as agrar a-
ra estremeci a e nosso erço. :J: - veis e interessantes, como ess'i,

ilustre clinieo. 'o�
_ n.úm�ro, minuciosamente, o

te dum grande partid�, cuja exclusivá finalidade se en- _ Com a gentil senhorita C) dr: Paulo Carneiro'� sua desenrolar do grande baile. -

quadra no império da lei, da ordem e da sã administra- Edite Htilse, 'pJ;ofessora do' exma. esposa, d. Ludinjra f()n II< *
-

*

ção. Outra não devêra ser a nossa atitude, Aí está, co- Grupo escolar �<Her<;ilio Luz», seca Carneiro, dispensáfam a
'

NOIVADOS
.

Já desde manhã ficara estabelecida a aliança do P.
f d t t t CI todas as pessôas pre'sente's

'

,

.

mo se. ôra uma cortina ser:aran o' as sombras 'do passa-
con ra ou �asamen o o sr, 0- C hS. ,E. com a Coligação Republicana, e marcada, p�ra as

d A' I I
doaldo AstoH, do comercio grandé prova de gentité7.:as. j .om a �en orita Nida Fi-

,

15 horas de ontem, uma reunião das respectivas comissões o, a nova carta magna. qui o que a ei impõ�, por fôr- local.
'

.
'

'
,

. gueuedo, fIlha da exma. sra.

ra de altas contl'ge"ncl'as �OCl'al' nI' u
' 1'" A

F
Fa.zem anos: d

.. -Clara Olivel'ra fj'gue'J'redo,
diretoras.

,

:J:,"" s, a ng em e ICIW por _:_ Di muito felicitado, por
-

I h, diques, lemLrdr, siquer, para interesses de grupos ou ape- ocasião de 'seu ani.versario, HOJE, a senhorita Arad ajustou nupcias, a 17 do 'cor-
, Aque a ora, precisamepte, o dr, Manuel. Pedro .

T d
.

I' 'd 18) Capan,ema. " rente, o sr. JOãO SilveiJa de '

d S 1 'd d S I E I tltes pessoais. o as as umões são icitas e honrosas, guanQ ocorra o a ao corrente, o S
.. a ,i veira, preSI ente o, ocia vo ucionista, acom- A l'b V' h f d AMANHA, o 'rev, padre 'ouza, ambos residentes em

do fe obJ'etivam no bem coletivo. Tres agremiarões parti- sr, l-',ta 1 a lana, ,c e e a 5 B
Panhàdo dos seus amigos, era recebido na séde da Co- :J:

t b'l'd d d E F D' Geraldo Spetmann, residente ão raz.

dárias, onde, indiscutivelmente, milita a elite catarinense,
con a I I a e a . . ,

ligação, sob uma vibrante salya' de palmas. Terêsa Cristina. em Hansa. norte do Estado; * * *
.

,

A seguir os srs. Adolfo Konder e Rupp Junior fundidas. levarão ás urnas a vOlJtade e a conciência do - Tem apresentado me-
a exma. sra. d, Maria Ulisséa, BODAS DE PRATA

'd b d P S E d
'

1 'povo livre de Santa Catarina. Será o nosso escopo a lhoras no seu es tado de saú. espos'l<do sr. Remí Uiisséa; os F
'

conVI aram os mem ros o'. . . e, a COligação, ,

I" di' C d d L srs, Manuel Fl'a,goso c Anto- estejou o seu 250" aniver-

Republicana a se reunirem numa das salas da 'séde me'stnta ap lcação 'a el. om promessas a penas, não se e, a exma, sra. . oli Co-
nia Macuco', a senhorita Nor-

sario matrimonial, o sr. Pedro'
argamassa o pedestal de uma nacionalidade O povo

laço Barbosa, diléta esposa do
S 'D

' Manuel Prudencio e sua' di-
Republicana, afim de ser lavrada e assinada a ata da

d
. dr. Ren�.to Medeiros Barbo- ma evenno uarte. d M" N'

,

d
. ',j precisa viver ,num. regime e verdades. Junção pensada d D'

,gna ellposa. ana eves

nova união entre as, uas agremIações partJàarias. sa, a vogado nesta cidade.
1
IA 25, o SI', �rancIsco Be- Prudencio. Em ação de gra-e, conciênte, nem um dos partidos que ora se reunem -

, FesteJ'ou a 18, o seu ck use t AI I.1Ca .r" �omercHlan e

'l�mC " ças pe o feliz acontecimento
leva o espirito preconcebido de absorção:' une-os o in- nata licio, o estimado moço to apI,van; o sr. ercI 10 a�-' foi celebrada missa na capela
teresse 'de Santa Catarina. Na bandeira que desfralda- Almiro Carvalho" do t:omer- trq" reSIdente em {\rarangua; de Sto., Antoni(), em Espla�
mos só se inscreve um lema: pelo povo, para o povo,

cio desta praça. a exma. sra. d. ElVIra Lacom-. nada, sendo celeb�ante o pa-
Pelo «Partido Social Evolucionista»: Antonio Ba-

-, F izeram anos, a 21, o be, b%posa �do sr. ErQesRto. L�- drc:: JOãO Casale, vigario da

d S I
' menino Oto Piclum e a 22 a com. e; reSl ente, no

_

10 ue paróquia de -Jaguaruna..(.a i 'Ia. cxma. sra. d� Maria Piduni, Janerw; a exma. sra. d. Adal- * * *
Pelo «Partido Republicano Catarinense»: João Gui- respectivamente fiiho e esposa giza Oi-ige Vichet. esposa do V·

.

'd d
marães Cabral. do agrimensor sr. ]csé Piclum, sr. Eugenio Vichet, residente ' lSlt�u ;sta Cl a e. o r.evmo:

Pela «Legião Revolucionaria»: Eusebio Nunes" -Regressou de sua viflgem em Florianopolis. p�dre JOS� P,ogel, qu�ndo e

Neto,
a Porto Alegre, o' sr. Paulo DIA 26 'c I'

vutuoso vlgano da. v.lzmha pa�
"

I •.

' o sr: a lstra.to róquia de Tubarão.May, proprietario da "Alfaia- Muller Sales; o Jovem Vllí
------== ,taria May», Zurnblick, residente ;m Tu- axxrmz::xu::Z;XltXu:m%

,

- Retificação do n, 142: barão; a senhorita Argentina
A noticia do aniversario da da Silva Pereira, residentti em

senhorita Osmarina Fenlandes, Roç.a Grande; a menina Izo- A'
,

J' estima a população de
, 'aonde se le «feste]'c\u» deve letc, filha do sr. Paulo Gou· L haguna ven o por intermedio
ser feste.l·ará a 24 do correntte. vêa; a menina Mari'i Terêsa d 1' este va or050 órgão da iro-

(Do Correspondente) filha do sr. João Remor; o �e- d 1 d E d. prensa o su o sta o co�

_________� �.
nino Ad' Manuel, filho do sr, municdr que reabri a c;nhe-Manuel Salvador Nunes, resi- cida .Padaria «3 de Marçq_»,':lente no Rio Deserto.' de ,minha propriedade, e tra�
DIA 27, o sr. dr. Brilhan- balhando com cOilheeidos ope�Pró relogio da DIatriz te Teixeira, resiclente no Es- rarios, na panificação.

tado de Espirito Santo; o sr, Cnnvido a distinh freguesiaPara auxiliar a compra' do R I C l' 'e! t f ' .

au AiE, .lma, resl-. en e em para azer uma VISita ao meu es-

relogio da Matriz, a comis- Joinvile; o sr, Oto Strauck; a tabelecimento e prover-se dos
são recebeu:,. exma, ",'a. d, Ma�lv;n" Barreto,

..

b' f� , � pães especMIF', IscoUtos inos,Os 51's. FranCIS, c.o ,Pestana es'po5'i do cap, .Alexfll,drl'no" d
P

_ que Ia se encontram a ven a
e' aula Souza estimados em- Barreto residente em Tuba- na padaria.
�regados .dos 5rs. Luiz Seve- rão; o 'sr. Quintiliv Zapelini, Muito gratO e satisfeito fi­
n"HJ & Cla" rêmeteram pela I

rt:sidente em Lauro Müler; a earei, com todas as pessoassegunda V�l o produto de menina Zélia, filha do sr. A- que me honrarem com ,as.suas
uma s!-lb:�rIÇãO: - 100$700 gostinho Sinueira. visitas e 'precios"s, ordens.
Quantia Ja publicada

$

.

DIA 28, o sr, professor -- Corpo de operarios.5:816 000 Barreiros Filhos, residente em Mestre do dia: Paulino Gon-
5:916$700 Florianopolis; a exma, sra. d. zaga, ajudante Antonio Nesi­

O brilhante numero 27.486 Lorena Nunes Mendonça, 'es- nho - Mestre da noite: Ma­
da loteria Federal, extraída posa elo sr.' J)ãO Mendonça; noel Mendonça, ajudante José
em lo, de Setembro, que ti- a exma. sra. d. Anita M. A- Craveiro.
nha sido oferecido, não foi rilu].o espoS1 do sr." Manuel,

'

-' o. proprietario
premiado, Afauj�. Manoel Patricia Fernandes

�À Sua Significação Politica e Moral

AO REGRESSAR 00 EXlllO
Discurso de Vitor Konder

ao povo catarlnense

,
>

WM5P ._

Os Di'scu-rsos Trocados - Outras, Notas
«Causou no espirito público extraordinária satisfa­

ção,
�
o fortalecimento da Coligação Republicana, com

o ingresso nela de mais um digno e intemerato aliado o

Pa,rtido Social Evolucionista.

Sergio Carn�iro

i· DIA 29, "a senhorita A'JI)á
Bitencourt de Souza, filha do
sr. Genezio Zeferino de Sou­
za; o sr, Miguel Laranjeira.

* II< *

«Congresso Lgunense»'

ANIVERSARIOS

A Solenidade

Os discursos

Próéedida '8 cerimonia, os prôceres dirigiraIJl�se ao
,

salão de honra, onde os srs. Rupp Junior e Adolfo
Konder proferiram brilhantes e expressivos discursos, ca- tista
Jorosamente . aplaudidos.

Fala o presidente do 'P. S. E.

REPORTAGEM
POLITICA

Ao povo de Laguna
'

Está ao cargo dos nossos

jovens e inteligentes redatores
NunEs Varela e Zedar Sdva
a reportagem politica do «Cor­
reio do Sul», no atual mo­

mento, bem como ihes ficam
afetos todos os 4lssuntos refe­
rentes á propaganda da legen­
da "Por Santa Catarina"
nô sul do Estado,

Os novos candidatos

,\
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b ,as Bênçãos do Povo e 5
E' Conduzido, em Triunfo, o
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• • • "Terei acauar meus

b-em
que

fôrgre, se para o

dias na

'e para

USo Aplausos,
esterrado

luta. faço-o de

de minha terra" •

. ii -

animo ale-Mas
a salvação

(Palavras de Vitor 'Kondér a João de Oliveira, dirigidas do Exilio)
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Diz O Dr. Manuel Pedro� Presidente Do P.S.E"

Palavras A' Altura Do Mnntento' CHEGOU A FLORIANOPOllS
'IT

rana.

o recinto ficara c�mo -que
iluminado por uma luz extra­
nha. A as!istencia, seguindo­
o pelo pensamento, andou por ""

alturas desconhecidas e quasi'
impenetraveis. Aquele polissi­
labo ficara para a ciência na

mesma razão que o dogrna
para a religião: evidente, in- RUA FELIPE ..,SCHMIDT N. 9

tuitivo, mas indemonstravel. ;;\@\ilmm�i�lm)jmlnrnll1N\lrt)'jI��a)i�ílíN�'�lr.rl�iiWl�r.l'lõi��I��iN��m�iN��Ii[M·���:ffiIl���m����!"i
Palavra que imortalizou, Eucli- (Perm: - 6 ro.)

des nos domínios da geometria,
.._nll_lul_OU_II�_UU_!III_IIU_UU_,"_ulI__ lIa_IIQ_lIu_.U_.':-"_IIO-UIl_II'�II__:u_uu_n-uA-all.-all-aA-u_"_lIa_u_u

. postulado tomou, agora, sinto- 'pazes de esquematizar 03 cin' ção e á ·�videncia. As pala- (i'garro lolanda
ma de coisas futeis e banais, 'co métodos da logica, qu� vras, como os homens, têm O sr. João Pereira, viajan-Vinda da Grecia' longinqua desconhecem uma s6 forma de épocas de resplendor e deca- te da Cia. Souza Cruz, com
e misteriosa, através da logi- silogismo; abusam empregan- dencia. Postulado está em filial em Curitiba, teve a gen­
ca dedutiva quI" Aris'cteles do-a ridicula e pomposamente: declinio: mataram-no os po- tileza de oferecer-nos diversas
criara dum 56 golpe, aquela Os postu!aªos do nosso par- liticos. A palavra principios carteiraâ de cigarros «Iolandu:
palavra aurEolara-se de cara- tido, do nosso programa, da já morreu; postulado, seu si- marca muito popular nó sul
dereS quasi divinos, Conhecia- revoluçãO. Ridiculo! Os pos- nonimo longin'quo, está a (.;a- do Estado
a, COIDO si fôra o derradeiro tu!ado$ da revolução são mais minho dos termos obsoletos.
obstaciJlo á distenção elo racio- postulados que todos "s P03- Até o proprio·lexico soh":;) com

.

cinjo, em Comte, Litré, Larite. tulados porque, alêm de in- a politica, mutilanc;lo-s,e. Man­
Mutilaram-na. Pessoas inca- demonstraveis, fogem - á intui- cenilha Íata!, a politica pre-

1--. Causou no espmto público funda e {Ir ",rar:lavel impres: ião, a entrevista conce-
dida pelo dr. Manuel Pedro da Silveira aos '.IOSSOS colegas do "o Estado», a qual,data venia, transcrevemos em nossas colunas.

,

A proposito da Incorporação do p. artido So-ial Evolucionista á Coligação�epldbhcana, pro.:uramo� ouvir, h.oje ,pela manhã, o sr. dr. Manuel Pedro da Silveira,Ilustre chefe daquela entidade partidaria. .

S. s. nos recebeu com a maio:: gentileza, no seu escrit orio á rua Trajano,pondo-se á nossa disposiçãO,
'

Para principiar, rergunt'lmos :

'.
Houve, de fato, entencJ:.lm' ento para um acôrdo entre os Partidus Evolu-

cronista e Liberal? -

. :- Sim, fui procurado, ha dias por elementos ligados ao Pa�ti�Q Libera!,
que solicitaram o meu entendirr e-to .

'

d h b d.

lib
",.j ,i para iaiciarmos ernarc es Co;,'1 o o jetrvo e uma

aproXimação I eral-evolucior .rsta, 'Como chefe de Partido, a quern cabem funçõescoordenadoras das tendenc- ,.
- , '-' d. '. b .':" .,. ,<IS po ltl cas e, por conseguinte. nessa 00. siao, coloca o em

Phoslça:c. ba solutamenta rrr .pessoa], ('Jlf.clarei Que estaria pronto a ecomf-'!lDhar as demar-
c es so condição de' .

" 'd- id
'

,

'

_ Po e
. �udo subm'.õter.a aprecla�ã,o os rue�s parti artos.

�d -n�. adiantar-nos queas as condições negOCiadas para esse acordo �

I f-O P�r zidc Liberal julgava, preliminarmente, necessario que se realizasse

.

'. uma usão preva d'
".. ! I

A d' -, .zecen o o seu nome e o seu programa, crrcunstancra essa -que co oca-
va o acor o' er .. -" I

' - d" • d sde
109(' ,

..
,

�íl pOSI�ãP a�ametr? ?,enLe ()po�t� ar; �oss�s pretenções e ve_rmos,. e._
.

- ".mddlhc "da li ,orrentação-pqhtica, e+administrativa Impressa a nossa \'-Ida -publice,
depois a

ascenção do atual, Interventor.
.' ,

Chegavam próceres a cumprimentar o. sr, dr. Manuel Pedro da Silveira. E 50

m0lI,l,er �tos depois, voltavamos ao assunto:
_

. ..

-

.
E' certo que entrou em cogitaç:'Ç> da parte do Eyolucionista, a indicação

do. nome do, sr. dr. Candido Ramos á Iuturn presideneia do Est�do?
.

- Posso apenas responder-lhe que, não chegamos a solicitar permissão para
lançar mão do seu nome, como candidato á presidencia do Esta�o. .

- Muito bem. M,as, corno se possibilizou o acôrdo feito com a C;ohgação?
..,-' A nossa coereqcia com.provad:a em atitu �es daras, <;Iue por. �alS de uma

vez nos levaram a sacrificios de todos conhecidos, não nos podia permitIr que nesta

"hora nos calocassemos ao, lado de uma 01 dem politico-administrativa, com a qual, como I

jâ lhe disse, não nos podiamos conformar. Sabem todo: da 5inc�ridade co� q,ue da- II
mos o mais vivo" combate 3s praticas de govemoJ que Sl- estão merecen?o mdlsfarça- li
vel repulsa da opinião pública da nossa terra. E o que lhe acabo de dizer n�o des-

li'jmentimos, quando em nossas mãos, por longo tempo, detivémos as responsabilidades, ide govêrno.
-

_ DesL'arte, o campo insuspeitissimo da oposiçãO era o posto que. nos indicava l
es�a mesma coerencia politica. fixadora sempre da lealdade das nossas atitudes

..
. Já, não podiamcs permitir se continuassem explor�ndo os nossos sel\tIment�s

revolucionarics, as Rossas sensibilidades cívicas, em benehcio de urna ordem de co�­
S'lS, que é a dolorosa negaçao ,daquilo que. prometemos, ao iniciar a campanh,'l dá Ah­

) ança Liberal, e depois ainda, ao convocar 'os 110SS05 concidadãos para o preho cruento

i dq,s armas.. \
, .

II O Brasil terá que ressurgir' dos. escombros de uma revoJu�ãO que fOI trald�,
h para realizar a grandeza dos seus destirlos. Infelizmeute, os qu� trauam a R�voluçao
<) arrebataram-lhe a bandeira, e vivem a profaná-la, pa.ra encobnr os erros, maIOres do I

)
gue aqueles contra -os quais fôra desfra'!dada. '

� Incontestavelmente, a Coligaç -io Por Santa S:ai:�rína é uma r.eser�a �e .forças
morais que se mobiliza pela realização dos mesmos IdeaiS pelos quais n?5 vImos pu­

gnando, e que os nossos adversarias· menosprezaram, eS9uecendo compromissos �ole�e­
mente assumidos. NãO podiamos, pois, nesta hora, deixar de estar com a Cohgaçao,
por.:jue aabiamos que, a seu lado, estava:mos ao lado da nousa terra, da nossa gente! e

I cio nosso, idealismo,
. .,.

.

- PaTa o pleito proximo, e dada a formação dessa F r�ryte Umc1! .OPOSlClOUlsta,
terá o seu Partido postos de combate na Camara e na Asserrtble!� estadual?

�l -,- Sim. A Coligação' nos abriu com penhorante entu,sla�mo, as portas, para

! que na' futura assembléia constituinte, se fizesse ouvir a voz evolUCIOnista, dentro dos com-

i promissos que ,inspiraram a Coligação. ."..
. _, ll-E verdade que mais de um candidato Ja mdIca -:lo pela Cohgaçao a depu- )\ tação federal, pôs o seu lugar na chapa. á disposição de u� nome ev�lucionista ?

_

(

,
- E' exato. Tal foi o entusiasmo da nossa acolhda no selO d:a Cohgaçao,

que os candidatos � deputllçã�, pres,entes á reunião, s�, declar�rain renunciantes, para
facilitar a inclUSãO de um nome evolu(;ionista na chapa )1'\ orgamzada.

- E. quanto ao resultado do proximo pleito, nadd nos poderá. dil�r? '

- Acredito firmemente na nossa vit6r.ill.. Confio. sobretudo, no espmto de JUS"

tiça do eleitorado que, certamente, proferirá o seu «veredictum», inspirado na dura rea­

lidade que Santa Catarina está vivendo.
_ Os nossos colegas da "Gazeta» noticiaram, ôntem, que o sr. Silvio Fer-

raro havia abandonado o Evolucionista. • •
.

_ Não é verdade, nem mesmo que houvesse recm�do uma �adeua na A�­
sembléia Constituinte Estadual. Esse nosso distinto companheIro, que e uma d!ls mais

brilhantes figuras do sul catarinellse, está perfeitamente il1t�grado em nossa causa,

Estava satisfeita a nossa curiosidade. Assistiu a nossa palestra o coronel Se­
veriano Maia, prestigioso chefe evolucionista lio �orte do, )::stado, � .quem pedimos
nos dissesse algo s<>bre o qu� ao::abára de ouvir;. O IIu3tre pohhco encerrou o

seu'pensamentG, nas palavras que aqui reproduzimos:
_ Nada ha a acrescentar. Está dito tudo. Subscrevo ;iS declarações ora

feitas» ,

a legendaSi vot�rdes «Por' Santa Catarina») IEleitores! com

retebereis as bêlJçã�s de povo ,catarinense !

o' sr, Vitor Konder

Chegou a Florianopclis, sex­

ta-feira, freia manhã, de re­

gresso do seu prolongado exí­
lio, o egregio catarinense Vi­
tor Konder.
Da sua individualidade e do

seu destêrro, ainda o diretor
do Correio do Sul recentemen­
te traçava, com firmeza, a tela
que exatamente os comporta_
«A morte de' Lauro Muler

- €omentava o jornalista, -­
sulcára fundamente a vida pú­
blica do Estado. Ninguem o

substituiria' com vantagem. Foi
então que Washington Luiz
descobriu, em Blumenau, êsse
organizador infatig.avel, espiri­
to investigador e culto, que se­

ria, na pasta da Viação, um

dos mais notaveis ministros
que o Brasil tem tido.
E Vitor Konder tornou-se,

desde logo, o maior dos cat�­
rinenses vivos. As glorias, ob.
tidas por Lauro Müler, read�

POSTULADO

'lo ._
i

ER

Ouvi, v'li longe, dos labios
pontificiais de Teixeira Men­
des, o sábio, uma aula públi­
ca sobre classificação das ciên­
cias. Fôra uma luminosa :pro­
jeção de inteligencia. Por uma
logica encadeação de racio­
cinios, o me-stre chega á pa­
lavra postulado, num momen­

to psiquico de exaltação, lite-
,

'

,

qumram a sua antiga esplan­
decênc ia, através da. atuação
patriotica e fecunda, que o

novo estadista empreendia.
Durante quatro anos de go­

vêrno, deu ele ao Brasil, em

desdobramento de realizações
superiores, a certeza da sua

capacidade administrativa. Não
se limitando, como tantos, á
assinatura protocolar do ex­

pediente, nem se louvando,
apenas, em pareceres e OPI­
niões dos seus técnicos e che­
fes de secção, o incansavel
ministro revia todos os proces­
sos, estudava todas as ques­
tões, entrava, noite a dentro',
no acurado exame dos assun­

.

tos da sua pasta, e resolvia-os
com firmeza e conciência, ins­
pirado, invariavelmente, por
um espontâneo e límpido pa­
triotismo. Si algumas vezes co­

meteu erros, 'nunca deixou de
repara-los de pronto, com ma­

nifesto espirito de justiça, sem­
pre que se lhe reclamou a

revisão do .seu âto.
Amando a terra catarinen­

se, I;omo' nenhum outro, Vi­
tor Konder procurou realça-Ia
em todos os passos da sua jor­
nada pelos caminhos da vida.
A sua ex;s!encia, desde os pri­
meiros anos d�, Faculdade de
São Paulo até o instante em

que o baniram da Patria, _es­
tava toda ela-impregnada desse
p�rfume de amor dominante,
que o torna permanentemente
um enamorado da gleba em

que nasceu».

Escrevendo áo diretor des­
ta folha, Vitor Konder man­

�ava-lhe, do exilio, em 1931,
as expressões do seu emocio­
nado sentir:
«Não te preciso dizer corno

penso. Conhecelf a minha sen- brio da' minha vida moral, as.
sibilidade, a sinceridade do sentava nesse amor á minha gle­
meu patriotismo' e da amizade ba natal, Todos os catarinen­
aos meus amigos, e por aí po- ses são meus irmãos e filhos,
des avaliar o que estou so- a razão de ser da minha exis­
Irendo. A d&r que me vem da tencia, o objetivo

-

unico do
minha propria desgraça não é meu trabalho, das aspirações
nada,' em' "comparação com a á felicidade da comunhão pa­
que procede da minha parti� tricia e á de cada um dOI
cipação no sofrimento de to- meus concidadaos>.
dos que me querem, de Santa Vêde, catarinenses, quanta
Cat�ri�a'e' do meu saudoso e emoção e que ternura frater­
longinqu,o recanto »

, nal e amiga repassam essas

Sente�se, aí, o coração com- palavras.. 9ue s6 u� coraç�o
pungida, a alma sofredora do

I
de brasileiro as pode - sentir,

brasileiro ilustre, que a crueza longe dos mar.€(s e das mon-

das vicissitudes politicas arre- tanhas ela Pah'la. .

messou para o ostracismo e 11< * *
para o banimento.
E noutra carta, ainda mais

expressiva, o patriota se 50-

prepõe ao sofredor para dizer
bem alto: '

Vitor Konder está, final­
mente, reintegrado na comu­

nhão de afetos do seu povo
e da sua terra. O amor e a

solicitude dos caterinenses, hão
'd�

-

cic�trizadhe a� _ c�agasainda VIvas, que lhe abriram,
no peito, os sofrimentos morais
do exilio.

- «Em face da nossa ter­
ra e da nossa gente, continua­
rei a 'ser sempre um anônimo,
um instrumento das suas as­

pirações por uma vida de li­
berdade e de desenvolvimento
tranquilo. Nunca me atrairam
honrarias e posições. Corno
ministro, trabalhei com a mes­

ma modestia e entusiasmo do
que como atribulado secreta­
rio da Fazenda e obscuro ve­

reador em Blumenau. O que
sei que eu poderia recrimi­
nar-m_e a mim proprio, é o

de ter levado o meu zêlo pa­
triotico aos c;xcessos de uma

paixão, sobretudo pelo meu

querido torrão c.atarinense. Ne­
nhum obstaculo, nenhum sa�
crificio era grande' demais pa­
ra mim, quando se tratava de
�ervir. á minha terra. Porisso,
padeço hoje centuplicadamen.
te, Todo o centro de equili-

Ao pisar em terras do Bra�
sil e ao primeiro contacto com
a Capital da República, Vi­
tor Konder mandou ao seu

irmão Adolfo, em Florianopo­
lis, êste vibrante telegrama :.:

«Río, 16 - Fraternal abra- \

ço. Transmita ao. 'povo de
nossa terra e aos bravos cor­

religion�rios os meus aplausos
pela nobilissima! .titude, a

que dou minha ir.restrita soli�
dariedade. Concordo com to­
das as medidas que tragam

.

o

fortalecimento da'« frente
unica", cujo objectivo é rein-'
tegrar Santa Catarina nas suas
tradições de administração ho�
nesta e proficua para os inte­
resses públicos».

, ..
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